A poesia de Vanessa Silla tem um quê de urgência, de brevidade não exatamente calculada. Reflete sobre a nossa contemporaneidade, mas sem intenção, apenas porque a reflete, através do único instrumento do qual dispõe o poeta: a linguagem. Uma linguagem que acaba contaminada com as coisas do nosso cotidiano, com nossos vícios urbanos, linguagem elétrica, urgente.
Sim, a poesia de Vanessa Silla é uma poesia que precisa dizer. E que diz brevemente. Mas ser breve não é apenas ser curto, embora as duas coisas se confundam: o texto de Vanessa às vezes é curto, mas sempre conciso. E a concisão está sempre grávida. Promete um mundo dentro de escassas linhas. E cumpre. Frase-bomba. Verso breve. Palavra do agora.
Amilcar Bettega
"Recente, inumana, inexprimível
Costuro o infinito sobre o peito"
Hilda Hilst
"Intensa, veloz, fulgás
Colo a vida sobre o mar"
Vanessa Silla
a imagem deste ninguém desesperado,
colocando durex para adiar ao máximo
a fuga do mar para dentro de seu infinito,
sou eu. somos tantos que amamos o oceano,
a vida praiana, a chuva se esparramando nas águas do mar. são anos, os meus, tentando apreender o mar na minha vida. este por favor no te vayas é meu mantra.
se poderia estar morando na praia? claro, mesmo assim estaria ali com durex, quem sabe três, quatro a mais para garantir a vida linda que a beira-mar traz.
não falo da prioridade de morar numa cidade com praia, não é por aí, já poderia ter feito isto.
falo de esticar o sentimento que o mar me proporciona cada vez que estou perto de sua estranha magnitude. coisa de alma pirata, coisa de índia urbana,
coisa de cigana de areia. you name it. vá lá.
você também já sabe que a vida daqui
é só uma brevidade concedida para que possamos fazer as correções, acumular mais luz, para quando partir ter lanternas suficientes para iluminar o vácuo da imensidão. espero que eu vá pelo mar. é por ele que me conecto com a divindade que me compete.
junto conchas.
ANDEI POR ESTAS DATAS COMO SACOLERA DE EMOÇÕES
NUNCA ESTACIONEI MEUS SENTIMENTOS EM LUGAR NENHUM,
TENHO HORROR AO LACRE.
QUANTAS VEZES TIVE ÓDIO DOS LIMITES,
DEI RISADA DAS MINHAS TRAVESSURAS E ME MULTI-FACETEI
SOU VÁRIAS VERSÕES POR DIA.
EM INSTANTES SOU ANACRÔNICA COADA E VELOZ.
ÀS VEZES, SACUDO VIDA ALHEIA
ENQUANTO uns que outros INVADEM MINHAS ILUSÕES
DESCOBRI ALGUNS BAÚS E REVIREI ANOS ÁSPEROS
SAÍ DA PENÚRIA ESPIRITUAL,
EVOQUEI CONCEITOS PROFANOS FUI INTERINA DE MIM MESMA
MAS
NÃO EDUQUEI MINHAS RETICÊNCIAS.
DÁ-ME UM PONTO DE INTERROGAÇÃO
QUE TE DAREI RETICÊNCIAS
VIVER É MUITO TRÊS PONTINHOS
O POETA
VESTE VERSOS
MASTIGA VERBOS
DESPE OS SENTIDOS
DESIGN DE LÉXICOS
VEDA A VIDA COM PALAVRAS
SOU ASSIM
DE QUANDO EM QUANDO
JUNTO FRASES
CUSPO IDEIAS
GUARDO SEMANTÍCISSES
EMBRULHO A VIDA
ESCONDO A VERDADE
EM MUROS DE CELOFANE.
404
SOMOS MAIS DE UM BILHÃO NO FACEBOOK
VOCÊ VERSÃO ON LINE
EU SÓ NO ENTRA E SAI
DESCUBRO O TWITTER E FUJO EM CENTO E QUARENTA
VOCÊ ME ENCONTRA
APOSTO NO INSTA
FICHAS ALTAS. EGOS RALOS.
VOCÊ ME SEGUE
EU ME ATRAPALHO
WHATS E WHATS
NOS COMUNICAMOS EM FILIGRANAS
ME AVANÇO NA VACUIDADE SOCIAL
ROUBO PALAVRAS INTEIRAS
SINTOMAS GRIS
GUARDEI MEUS RESTOS
NUM ARQUIVO QUE PERDI
E AÍ?
VOCÊ
BUSCA APLAUSOS NO VINÍLICO DA TELA POP
VOCÊ, EU FRISO
VO-
CÊ
FICA NO FERORMÔNIO
E-ME
E-YOU
TANTO FAZ
NUNCA FEZ
A CONEXÃO
O MEU ALÉM
ERA
VOCÊ
AGORA
SÓ
COMPARTILHAMOS ILUSÕES BUGADAS
NO WWW
SOMOS FÓSSEIS
TE MARQUEI
NAQUELA FOTO
DA VIDA EM LIQUIDAÇÃO.
a-mar
quantas vezes não sei o que
dos meus raros tempos baldios
aí escrevo.
fazer dos meus poentes
instruções para gentes
TEM GENTE
0QUE ME DA PENA
000000000QUE ME FAZ DANÇAR
0000000QUE FINJO TOLICE E ANOTO O TROCO
00000QUE ME FAZ ABRAÇAR
000QUE ME ATIÇA A DOR
QUE ENGULO FEITO BICHO E ME SOLTO ANDANDO PRA TRAS
000QUE DEIXO PENSAR QUE ME CONVENCE
00000QUE AFAGO NO OLHAR
0000000QUE EQUIVOCADA ME PRETENDE
000000000QUE MERGULHA NA MINHA BOCA
00000000000QUE ME EMPRESTA PALAVRAS
0000000000000QUE ME LÊ DE PERNAS CRUZADAS
GENTE?
ADORO AQUELAS VERDADES MACIAS
QUE VOCÊ PODE APERTAR
E ELAS VÃO MUDANDO DE FORMA
FAZENDO DOS TORMENTOS
URSINHOS DE PELÚCIA
QUANTA CHUVA HOJE
DA JANELA AVISTO O MUNDO MOLHADO
VEJO LÁGRIMAS TAMBÉM
SÃO CHUVAS OUTRAS
DE HUMANOS MISERÁVEIS
DE CRIANÇAS SEM AFETO
DE DOENTES NUM ZIGUE-ZAGUE DE VIDA
UM LAGO, UM APARTHEID, QUE SEPARA OS FRACOS DOS FORTES
VEJO A TRISTEZA EM VÁRIAS GOTAS
DESCONSOLOS SÃO TODOS LÍQUIDOS
ABRO O VIDRO
PONHO A MÃO EM CONCHA
RECOLHO ÁGUA - UM TANTINHO
POÇA MIÚDA DE DOR
APROXIMO LOGO NO CORAÇÃO
É PRECISO ACOLHER OS NOSSOS OUTROS POR AÍ.
tras los limites del TIEMPO
TEM TEMPO?
PORQUE O TEMPO É ASSIM
ENQUANTO
TRANSFUSÃO DE ALMAS
RASTREA A HUMANIDADE
FEITO CAIXA REGISTRADORA.
VOCÊ MUTANTE
EU CÁUSTICA
ELES PREGOS
SOMOS TODOS COCHICHOS DE VONTADES
TORTOS ESCRAVOS DE DESEJOS
QUE A VIDA CEDE ESPAÇO.
ESPIANDO PELO BURACO DOS ANOS
ESTÁ A BONDADE:
SENHORA ESCASSA E AFETUOSA
PORQUE O TEMPO É ASSIM
ENQUANTO
REPLICANTE DE MEMÓRIAS
ESTILHAÇA CHOROS
VOCÊ SEMÁFORO
EU VOLANTE
ELES FETOS
PORQUE O TEMPO É ASSIM
CONTRAÇÕES DE ETHOS
MOLÉCULAS HOMICIDAS
PENETRA VIL
EMBUTE O SONHO
DESFORRA A VIDA E O ALECRIM.
Fica esperto amigo
Tamuficandoveio e asilo sem wi-fi
É gaga clicless
QUEM DESCE ATÉ MIM
SÃO ELAS, ESTRELAS FÓSFOROS
QUE ILUMINAM MINHA NUDEZ PARA VOCÊ
LUZ NOS PONTOS DE BELEZA ACARICIAM
MEUS CONTORNOS
E ME SINTO LUA
ENQUANTO VOCÊ TOCA MEUS CABELOS
COM OLHOS QUE VEM LÁ DE TRÁS
DE ANTES DO INFINITO DE UM DÉCIMO ANDAR ESPIRAL
DE UM ANTIGO TÃO PRESENTE, TÃO SINCERO
MEU SORRISO ESTACIONA NO TEU OLHAR
E NESTE ENCONTRO MEIO DAQUI TERRESTRE, MEIO DE LÁ SIDERAL
SOU MAIS QUE NUA, QUE TUA
SOU ESSÊNCIA, FINA E FEMININA
VEM
VEM ME COBRIR DEVAGARINHO
DEPOIS ME GUARDA PARA BRINCAR DE SHEKHINA
E AO MEU LADO
ACONCHEGA A NOITE NO PIANO
CANTANDO COM UM RESTO DE VÓZ, QUE JAMAIS ESQUECEREI
COMO ASSIM O AMOR?
ENTRE UM GOLE E UMA MORDIDA GOOGLE ME
ENTRE UM CERTO E UM ERRADO ENGULA-ME
ANO NOVO
[10] ... a mãe abraça o filho que tá nem aí
nos votos desta data (tem 12 anos,
sorri por nada nos video-games)
[9]... na austrália, treze horas atrás,
um espermatozóide encontrou um óvulo
e eles prometeram um filho
(o casal ainda não sabe)
[8]... na Islândia, um velho enche a cara
e se almoça em solidão
[7]... na praça Júlio de Castilhos, uma mulher lacra
o cadeado numa mala velha e se mata com um facão
[6]... internautas trocam selfies na imensidão da rede,
um abraça o cão
[5]... um doente semi-terminal se recupera e aprisiona a cura
[4]... alguém abre um pacote de balas e elas se esparramam no chão
[3]... dois ladrões roubam o apartamento 601
[2]... uma senhora, serve-se de espumante, ergue a taça e olha para o céu
[1]... nos arrabaldes do meu eu, coloco o batom, abotôo as dúvidas e amorteço o ano novo.
É QUE NO MEU SANGUE CORRE ÁGUA DO MAR
NO SORRISO, REPARA, AFASTO AS NUVENS E SOLTO O SOL
FECHO OS OLHOS PARA O PÔR-DA -LUA
CONVERSO COM ALGUNS COMETAS
SONHO ESFERAS, SONHO LUZES, SOMO DIMENSÕES
SOU MISTURA-MUNDOS, SOU ADEREÇO NÔMADE
TRANSGIRL DE SENTIMENTOS QUASE PUROS
TENHO CHEIRO DOCE E FALA RÁPIDA
NÃO REPARE- ESTOU quase sempre EM FASE DE REPARAÇÃO
PENSO COMO ÁGUA SALGADA, QUE LIMPA, QUE ARDE E CURA
SE SANGRO, CORRE O OCEANO TODINHO
É AÍ QUE SOU CIGARRA E VOO.
A CIGANA QUE LÊ RUGAS
SABE TUDO QUE NÃO SEI
SÓ VOLTAIRE ME ENTENDERIA
NO PLISSAR DO MEU ALÉM
BASTA-ADIAR-SE
nem de lá , nem de cá
sempre impuro, sempre muro, sempre ausência
um homem-fragmento que carrega na mão fechada
um saquinho de terra
um pó de pertence, um solo seu, um resto então
uma mulher cauterizada
uma placenta orfã, uma lágrima esquecida,
uma mochila de estilhaços
seres que se fundiram no desatino impreciso
seres de recantos, de olhares de caravanas
seres flutuantes, anversos, deslocados
quinquilharias da existência, daquela que a vida algoz
sabe deixar pra trás
gente oca de suas origens que dilatam na terra alheia
a força para viver o mosaico que puderem
alguns conseguem ser rastros
outros biombos com infiltração
poucos depuram o híbrido para sediar o desatino
de ser
bastardo
de si mesmo
de suas vontades
de seus efeitos exóticos
de um milk-shake de sangue
que segue destino afora estrangeiro de sua descendência
e
morre
deixando uma matriz nutrida de muitas
bastando adiar-se sempre para outro dia um outro rumo
um outro país
um outro você.
A IMENSIDÃO É SÃ
HOJE ESTOU VELA
DAS MÉDIAS BRANQUINHAS
LARGAS DEMAIS PARA O CANDELABRO
QUE ALGUÉM PROPÔS
CHAMA REBOLADA
LEVE, DENSA E PROMISSORA
COMO O MOLEJO BRASILEIRO QUE SERÍAMOS
JOVENS SORRIDENTES, BRONZEADOS,
NUM LUGAR LINDO, COLORIDO E EXÓTICO PARA SEMPRE
LUZ QUE INVENTADA FARIA SOMBRAS DANÇANTES
NAS FLORESTAS, NOS CÉUS, NAS CACHOEIRAS
ONTEM. ISTO FOI. ONTEM
HOJE SOU CERA QUEIMADA,
GASTA PELA TRANSBORDANTE DESONESTIDADE
DERRETIDA PELA MENTIRA
CONSUMIDA POR MALANDROS DE BOLINHA DE SABÃO
SOBRAS DE PARAFINA NA CARA
HOJE ESTOU SÓ PAVIO.
Foi tateando dentro de mim que encontrei a flacidez das verdades.
A MANHÃ
TEM A INTIMIDADE QUE NINGUÉM DISPENSA
TRAZ A CHANCE
O EMPURRÃO
E A GRAVATA DO NOVO
VESTE O TALVEZ
REENCARNA OS VÍNCULOS
ADIA O DESESPERO
AMANHÃ
COMEÇA TUDO OUTRA VEZ
SEM SER ZERO NEM CEM
REPLICA O ENTRE
RECOLHE O NÃO
ESTICA O ÂNIMO
A-MA-NHÃ
SEREMOS ONTEM
OUTRA VEZ
E
DEPOIS DE AMANHÃ
OUTRO ONTEM, OUTRA VEZ
E TANTOS OUTROS ONTENS E AMANHÃS
ATÉ
ESGOTARMOS ESTE PROCESSO ANCESTRAL
SOMOS MATUTINOS TEIMOSOS
QUE APENAS SE LEVANTAM
Diga: bússola, relógio, ampulheta
o que quer que marque a vida
voto não.
Caprichando nas abduções
Ela consegue passos desmaiados
Desta vida aqui, que pensa ser a única.
Dá rótulos coloridos
Só para os humanos darem seus likes
Engole drones
Depois conta versos pranas
Versões de verões quaisquer
É louca e feliz e daí
Você não quer ela mesmo assim?
Voltei
Do meu recanto de entrelinhas
Ferrolho além-sentido
Onde o descer do sol no porão do mar
Dilata o tempo na água quente
Solto o peso
Alvejo a alma
Penduro o acelerador
Refrato o urbano
E de dorso na areia
Fecho os olhos e entalho o sonho
A grande-angular me mostra
Meus mapas mestres e meus rumos tortos
Separo tudo
O condimento que me nutre
O urgente que me deforma
Deixo a pressa na rapa do caldeirão
Mergulho vontades nas ondas da Tiririca
Meus cabelos molhados esticam sorrisos
Até o embarque no avião
Quando lá de cima voltando pra casa
Recolho os restos de pingos
Lágrimas salgadas de Itacaré.
É no de repente e no distraído
que o divino escorrega a alma e roça.
Roçares: são todos atritos que o amor toca.
Abri a caixa de correio
Não tinha nada.
Te avistei subindo a lomba. Eram passos lentos e usados
Mas você vinha. Segurava ainda uma sombrinha
Te mirei neste prosaico tão sacrificada
E me senti vazia.
Revolvi nossos tempos de mãe e filha
Encontrei alminhas felizes
Evacuei minha nesga de lembrança
Quando lembrei que a vida só é sóbria
Quando nos relativisa
E você avançava bem devagarinho.
E nos vimos.
Coagulamos no olhar
Que autenticou teu amor maternal
Então nos guardei num envelope
Pus em todas as caixas de correio da rua
Garanti nossa distribuição.
Olhei pra cima
E loteei o céu.
Poetaria (s/f): lugar de tecer palavras
Achei que o tempo arrumaria a bagunça da vida
#soquenão
Foi o erro que feito combustão queimou as tralhas
Achei que o velho seria perfeito pra acomodar sonhos caseiros
#soquenão
Foi o jovem que soterrou prateleiras de vontades
Achei que você viria logo centrifugar meus nortes,
acelerar nos vestígios
#soquenão
Foi tardio. Adiado.Tua chegada foi fosso.
Achei que tudo se acomodaria no ego de cada um
#soquenão
Achei que as pessoas fossem entender
que o definitivo é provisório
#soquenão
Tropeçam na venerada permanência
Seus afetos são calos duros e roedores
Achei que não tinha medo de careta
#ateque
O espelho me viu chorar.
TODOS OS
MEUS SIMS
SÃO ZONAS
FRANCAS
DOS TEUS
NÃOS
Serafim
sem embrião
caiu na terra semana passada
se apresentou com delicadeza
me deu seu nome num cartão meio neon
me apresentei também
ele anotou no sensor furta-cor
esticou as pernas-nuvens e se instalou
na sala de jantar
mostrei meus restos em porta retratos
ele chorou
depois trocamos sucrilhos
tomamos redbull
tiramos selfies com a GoPro
de repente, dilatou os olhos e me perguntou:
“humanos acreditam em anjos?”
fiz um excursão mental
me dei dois resets
olhei para cima, além do que sabia
cliquei na eutanásia criativa
e me lembrei
daquelas verdades que só a ficção aguenta
e respondi que
não.
( mentir pra anjos dói)
a arte
tá sempre grávida de gêmeos.
Incroyablement
Je suis tout l’univers
Quand Je lève les yeux
À vous les enfants
Abandonné
C’est juste quand Je partage
Le peu que j’ai
Que Je ressent entier
Quem acorda pra cumprir agenda,
não lê a vida
segue as horas de sapatos apertados
Sente dor nas pernas
O riso apunhalado pelo desespero de fazer dinheiro
Quem levanta cedo para apagar tristezas,
não desfruta da flor que aberta espia
Valoriza os outros feito bicho covarde
Quem decide pela vida óbvia
Tapa a gargalhada com a mão
Desbota o veludo com o puído errado
Ferve as lágrimas no fogo forte
Encapussa as mágoas
Quem desiste da arte
Nomeia a sensibilidade de razão
E esta,
Gosmenta e escorregadia, desliza
Torta
Ralo abaixo
Some sozinha
Deixa rastro escuso
Junto com tudo que se diz verdade inteira
Escoa
Desce
Escasseia
Como você
que
tinha
razão.
não chora não
deve ter um www pra você também
Não fui eu
Quem ficou sem você
Foram minhas provocações
Que ficaram sem tua cara de travesso
Minhas meias sem se exibirem
Quando você me tirava os sapatos
Meus perfumes guardados
Sem ter teu nariz para exalar
Meus olhos sem o olhar
Dos teus
Minha mala
Sem a tua do lado do embarque
Meus mapas
Sem tuas órbitas perdidas
Meus devaneios
Sem tua cumplicidade
Minhas calcinhas novas
Sem tuasmãos
Meus erros mais danados
Orfãos sem teu perdão
Minhas músicas
Sem embalo
Todas as velas
Virgens sem função
Foi você
Afinal
Que ficou sem culpa
E com o bolso cheio
Do meu vazio.
ñ gosto destas rimas fáceis
wipes out
texting and driving
posting and loving
fucking and machism
O TEMPO
SE METE A RESOLVER AS COISAS
NO GUETO DE CADA UM
MAS EU TAPO A BOCA DO RELÓGIO
TODA POESIA É DEVORADORA DE SILÊNCIOS
COISA QUE OS PONTEIROS NÃO ENTENDEM
Talvez a gente não saiba
Mas esta chuva toda pode ter sido nosso melhor sol
Talvez a nossa lua
Tenha sido feita com faíscas dos meus meteoros com teus desejos
O futuro destas lembranças já estão com o passado amassado
Mas você nem sabe
Que meu amor tem mola de aço
E de todas as sacudidas que o destino venha nos dar
Nossa acomodação será sempre
Macia e gentil.
O AMOR
CAUDA DE COMETA
COMETE LOUCURAS
(QUE CURAM)
EMBRULHA CAVEIRAS DE DIAS SOLITÁRIOS
CONVIDA AS NOITES PRA VESTIR ALEGRIAS VERSACES
VOCÊ VEM ?
RSVP
Nem vem
Dentro de mim
Não cabe mais ninguém.
Já adotei todos meus eus díspares
E eles estão robustos e espaçosos
Culpa minha
Eu me diversifiquei
Ora me ajudando a zoar da vida carrancuda
Ora sentada com as pernas encolhidas
As lágrimas dormem na porta de saída
Neste hotel que abrigo estas várias
Não sobram cômodos
Os únicos espaços vazios permitidos são da leveza
Vip sempre em crédito
Pode ver que ainda estou usando este andaime,
tô pintando nova sala para esperança
Tive um trabalho excessivo ao reciclar alguns eus anárquicos
Recebi vários dividendos de poucas experiências
que souberam se emancipar
Espia lá no fundo daquela saleta
Tem um lounge em forma de rim
que é de onde distribuo as essências
São catalogadas do meu almoxarifado no sexto andar
Então, fique fora
Fique à deriva
Fique com os teus
Tenho que presidir esse monte de mins
Avatares filhotes que brotei
Hóspedes da inseminação psíquica que você
Um dia me deu.
shut up
este teu lixo verbal não pode ser reciclado
bju
e até logos
Quando chego no Marrocos
Sou fagulha em Marrakech, sol em Fez e chuva no deserto
Lua torta na duna mais alta de Erg Chebbi
Conecto crenças, toco o troco
Bebo chá de menta
Chamo meu camelo
Sou berebere, bebo tambores, espio serpentes
Subo correndo de pés descalços na areia fria da noite
Meio mundo, mundo todo
Sei teu sonho, sei teu nome
Inshallah
Vou
Juro que vou
Outra vez
e
Mais uma, mais uma, mais uma, mais uma...
Liberdade foi o nome comprido que inventamos pra esconder a paz.
La sangre que no és solo del aquejes días
La hambre, te puedo decir, es una consecuencia de falhas astutas
Que si, assusta a existência hasta la medula
Le tiran a la calle, los niños raquiticos de infancia
Algunas madres que todavía tienen que tragar porra
Gente no se vende, se desfruta. No se mata, se enfeita,
Nosotras mujeres
Tendríamos que estar en tronos
Somos las que cargamos los seres
Las que limpiamos las mierdas
Las que organizam las vidas
Mira
No hay más grandes barreras
Para salir del coma
Seamos voluntarias
de nuestra libertad
ESCREVER É ARRANCAR DA ALMA
SOLUÇOS PIRILAMPOS
CHOROS DE ÁGUA DOCE
ESCREVER É OUTRA COISA
COISA DE GENTE GRANDE
QUE AINDA BRINCA DE SACI- PERERÊ
Tão único quanto aquela cascata que tapa a lua cheia.
Mexo o quadril
e
desorganizo o passo
ventríoqua de meus gestos
reforço o ritmo
Torço a cintura na velocidade da música
Meus olhos decolam desta altura
Pouso sobre os teus
Revolto outra vez o quadril
E
Feito concha desenrolo as pernas em círculos
Vendo meus arquétipos em ciranda
Nem sempre me coreografo assim
Hoje me adestro em ponta
Me elevo
Me encolho
Avanço
Jogo a timidez pra trás
E
Me ofereço
Feito vida em espiral
A DIVINDADE ESCONDIDA
É COMO O ILUMINISTA NO ESCURO
FAZENDO ARTE NEON
Um sopro chega
Para apagar um Congo que se vai
um sopro vai
Para acender outra África que chegou
Um desvio do tempo idoso e lúdico, bastaria
Para desorganizar vidas e mortes
Mas ele não faz a curva
Ele não alivia a esperança
Ração do pensamento torto
Que enguiça no amor
Atropela na ilusão
E nos revela no travesseiro.
Se uma brisa
Passeasse pelo agora
Roubaria o sopro do vai e vem
Que se movimenta e respira os segundos indeléveis
Que se apruma nos minutos finos
Sopro, brisa e agora vento
Amanhâ tufão e minuano
Depois a paz
A calma que cessa a vida
E arrefece a dor.
TODA INTERPRETAÇÃO
É DIGNA DE ARTE.
O ABSURDO QUE
A EXISTÊNCIA HUMANA
TEM DE SUPORTAR É ESTOFO
SUFICIENTE
PARA RENASCER FLORIDO.
Sempre tive um armazém de tudo que me emociona
Estoco condimentos de cada tanto que abusa,
que enfrenta e que desafia
Vim dizer que sou coragem
Que mais que fóssil encrusto esperanças
Tenho infâncias. Tenho medos. Tenho tempo.
Você se vaza. Se esvai. Se economiza
Vivo solta. Vivo índia. Vivo lá.
Os outros, que não me digam
Nem por um triz, que você não sabe
Que lambo os dedos
Melecados dos teus desperdícios.
enquanto você faz chapinha, faço dreadlock
tua vida é um hiperlink cheio de nó
meu tempo é um gap crocante
ctrl c + ctrl v: ctrl cosmos em vc
Foi hoje, pela manhã, subindo na escada rolante
Que escutei fragmentos de falas alheias
E juntei-as feito interferência na transmissão
Criei fascínio pelo papos que se arrefeciam nos breves segundos
Desci pela mesma escada rolante
Depurei outros pedacinhos de conversas desconectadas
Subi, outra vez, feito iô-iô, indo para um andar
e voltando para o outro
Juntando mais e mais falas-bonzais de um e de outro
Untei os diálogos inacabados
Botei para assar em forno lento
Comi o bolo de diálogos concatenados
Vomitei um livro inteiro
A Sonhei com um cavalo-marinho
Você vinha de príncipe e eu atrás de esperTEENinha
Aí um saco plástico IMUNDO se atravessou
(polui@omar.com.poluiosonho).
Querida Dús
Sei que você sente o mundo como uma mãe implacável
de cuidados e que nem sempre consegue abrir o fecho
da bolsa Gucci tão rápido a ponto de assoar nosso
nariz correndo. Sinto que andas exausta com tantas
travessuras que nós teus filhos humaninhos temos feito.
Não, eu entendo, que não, que não são só travessuras,
são desobediências crueis e teimosas. Já fomos tantas
vezes de castigo e tantas outras te prometemos nunca
mais errar. Erramos tanto e sempre. E você supera
toda a tolerância que tem até a beirada da garganta e
feito mãe engole seco o resto quase extinto de paciência,
segura as pernas bambas e nos abre um olhar de
misericórdia. Mas estive pensando... que nós também
soubemos crescer e te dar tantos momentos lindos
Tantas obras de arte fizemos para ti. Alguns magníficos
artístas decoraram toda a terra com luzes, cores, cheiros,
poemas e músicas tão belas. Tá bem que nem todos
dominam as luzes e tão poucos sãos os que entendem
de perfume, mas estamos a caminho. Eu acredito.
Em paz, prometemos, andar mais em paz. Ainda vamos
desobedecer por certo, e iremos direto e sozinho para o
quartinho do castigo. Desta vez, porém, apesar das
preocupações que te damos, te daremos a mão e
você verá como somos bons filhos mesmo anjos
rock and roll, mesmo crianças avatares, mesmo
trapinhos de AdãoEva.
¿CON QUÉ SUEÑAS?
¿Dormir bajo las estrellas de tu vientre;
Escuchar tu alma sin headphones;
Volar detrás del sueño;
En la inteligencia de tu corazón?
(Sobre todo, lleno de vitaminas)
¿Abrir el ojo, el tercero?
Sonríes
Fijarte que un itinerareo no es un camino
“Érase una vez no siempre es happy end”
Deja llorar las dudas
Yo, c’est comme ça
Mantengo mi infinito en fiesta, llenos de globos
Mantened la paz de vuestro océano con clavos
Compartamos.
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